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RESUMO: Devido à sua importância terapêutica, Matricaria recutita L., popularmente conhecida como camomila, é uma das plantas mais utilizadas na medicina popular. Este trabalho teve como objetivo verificar a qualidade de diferentes marcas de camomila comercializadas na cidade de Itabira, MG. Cinco marcas de camomila de diferentes fabricantes foram adquiridas em drogarias, farmácias e ervanarias de Itabira, MG. De acordo com a monografia oficial do fármaco, Farmacopéia Brasileira, IV, procedeu-se à caracterização organoléptica, identificação macroscópica e microscópica, determinação de matéria orgânica estranha, teor de umidade e cinzas totais. Todas as cinco marcas apresentaram características organolépticas, macroscópicas e microscópicas correspondentes a capítulos florais de Matricaria recutita. Quanto à determinação de matéria orgânica estranha todas as cinco marcas excederam o teor máximo que consistiu principalmente de pedúnculos. Quanto ao teor de umidade a maior parte das marcas excedeu o teor máximo exigido. O principal fator que coloca as marcas analisadas fora dos padrões de qualidade exigidos pela Farmacopéia, 1996 é a quantidade de matéria estranha, o que indica a falta de padronização no preparo do fármaco vegetal, provavelmente durante o processo de coleta e seleção dos capítulos florais. 
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ABSTRACT: Due to its therapeutical importance, Matricaria recutita L. is one of the most used plants in the folk medicine. The quality of five different marks of camomila commercialized in the city of Itabira, MG, was tested in accordance with the official monograph of the plant in the Brazilian Pharmacopeia IV. Sensorial properties, macrocospic and microscopic botanical characteristics, determination of foreign matter, humidity rate and leached ashes were preceded. All the five marks had presented macrocospic and microscopical characteristics correspondent to the floral chapters of Matricaria recutita. All the marks exceeded the rates of foreign matter that consisted mainly of flower stalks. Most of the analyzed marks exceeded the maximum humidity level. The main factor that excludes the analyzed marks from the standards of quality demanded by the Pharmacopeia, 1996 is the amount of foreign matters that indicates the lack of standardization in the preparation of the plant probably during the process of collection and selection of the floral chapters. 
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios dos tempos o homem usa o poder terapêutico das plantas medicinais com o objetivo de prevenir e curar doenças e aumentar as suas chances de sobrevivência. (MENEGHELLO et al., 2002; LORENZI & MATOS, 2002). O homem há milênios busca na natureza recursos para a cura de suas enfermidades e nesta perspectiva da pesquisa natural encontrou nas plantas naturais a fonte de seu poder curativo.

 Atualmente a utilização de plantas medicinais e produtos fitoterápicos encontra-se em expansão em todo o mundo (BRANDÃO et al., 1998) estimulada pelo crescente consumo de ervas para o preparo de infusões e para obtenção de produtos industrializados (MENEGHELLO et al., 2002).
O uso das plantas medicinais pela população mundial tem sido muito significativo nos últimos tempos. Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da população mundial faz uso de algum tipo de erva na busca do alivio de algumas doenças e desse total, pelo menos 30% deu-se por indicação médica. A utilização de plantas medicinais é uma prática tradicional ainda existente entre todos os povos do mundo e tem inclusive recebido incentivos da própria OMS (MARTINS et al., 1998). 
Grande parte dos países em desenvolvimento, dentre eles o Brasil, utiliza as plantas medicinais para tratamento de diversas doenças, pois o uso de plantas medicinais é mais acessível à população do que os remédios de farmácia. Por essas razões, novos estudos e o resgate do conhecimento popular das plantas, difunde-se cada vez mais (MARTINS et al., 1998). 

O tratamento com as plantas medicinais demanda muito trabalho, persistência e confiança. Embora apenas uma pequena fração dessas plantas foi devidamente estudada, existe uma grande procura por esta modalidade terapêutica na busca de uma vida mais saudável e equilibrada (MEDEIROS & CABRAL, 2001). Mas muitos critérios devem ser observados antes de se utilizar uma planta, tais critérios referem-se à identificação das doenças, a escolha correta da planta a ser utilizada, a adequada preparação e dosagens corretas. (MARTINS et al., 1998). 
 A Matricaria recutita L. é uma planta pertencente à família Asteraceae, conhecida popularmente como camomila. Esta espécie é típica de clima temperado, nativa dos campos da Europa e aclimada em algumas regiões da Ásia e nos países latinos americanos. Foi introduzida no Brasil pelos imigrantes europeus há mais de cem anos (COSTA & FILHO, 2002; LORENZI & MATOS, 2002) e é também a espécie medicinal com a maior área de plantio e com maior envolvimento de pequenos produtores no país (CORRÊA JUNIOR & TANIGUCHI, 1992). 
A camomila é uma planta herbácea, anual e aromática que apresenta flores reunidas em capítulos compactos, agrupados em corimbos, com as flores centrais amarelas e as marginais de corola ligulada branca. Os capítulos florais secos ao ar e conservados ao abrigo da luz são a parte da planta comercializada e usada para fins terapêuticos (LORENZI & MATOS, 2002). 
Os capítulos florais da camomila contêm óleos essenciais e flavonóides e são utilizados na medicina popular, como tônico, carminativo, espasmolítico, antiinflamatório, digestivo, sedativo, estimulante do apetite, agindo também por via tópica como cicatrizante e no tratamento de cólicas de criança (LORENZI & MATOS, 2002; COSTA & FILHO, 2002). Industrialmente a camomila é usada para extração da essência que tem largo emprego como aromatizante na composição de sabonetes, perfumes, xampus e loções, bem como para conferir odor e sabor agradáveis a uma grande variedade de alimentos e bebidas (LORENZI & MATOS, 2002).
A atividade antiinflamatória está relacionada aos constituintes terpênicos encontrados no óleo essencial (sesquiterpenos, derivados do bisabolol) e lactonas guaianolídicas (procamazuleno), e o efeito espasmolítico aos compostos fenólicos (ROBBERS et al., 1996). O teor de óleo essencial dos capítulos florais pode variar de 0,3 a 1,5%, mas só são comercializados aqueles com teor mínimo de 0,4%, de acordo com a Farmacopéia Brasileira 4ª edição (1996).

Devido à sua importância terapêutica, a camomila consta em diferentes farmacopéias, inclusive a Farmacopéia, 1996 que apresenta sua caracterização organoléptica, morfológica e de constituintes químicos, além de ensaios de pureza e doseamento de óleo essencial, para avaliação farmacológica da planta (BRANDÃO et al.,1998 ).

Entende-se por qualidade o conjunto de critérios que caracterizam a matéria-prima para o uso ao qual se destina. Contudo, a qualidade das matérias-primas vegetais não garante, por si, a eficácia, a segurança e a qualidade do produto final. A segurança e a eficácia de um fitoterápico devem ser definidas para cada produto, pois dependem de diversos fatores, como a metodologia de obtenção dos extratos, a formulação e a forma farmacêutica do produto final, testes toxicológicos e clínicos, entre outros (FARIAS, 2004).

Os parâmetros da qualidade para fins farmacêuticos e o registro de medicamentos e fitoterápicos são, em princípio, estabelecidos nas Farmacopéias e Códigos Oficiais e são regulamentados atualmente, no Brasil, pela RDC nº 48, de 16 de março de 2004- ANVISA / MS (BRASIL, 2004). Já os alimentos, onde estão incluídos os chás são regulamentados atualmente pela RDC 277, de 22 de setembro de 2005- ANVISA/ MS (BRASIL, 2005). A camomila é uma das 34 plantas que constam na Resolução RE nº 89 de 16/03/04, “Lista de Registro Simplificado de Fitoterápicos”, determinando como forma de uso a tintura e o extrato, e indicada como antiespasmódico, antiinflamatório tópico, distúrbios digestivos e insônia leve.

Entretanto, a grande desinformação relacionada às plantas, além da má qualidade dos produtos consumidos e da precariedade dos produtos comercializados, vêm comprometendo a real eficácia e a segurança dos produtos fitoterápicos no Brasil (BRANDÃO et al.,1998).

Visando contribuir para a farmacovigilância deste setor, este trabalho teve como objetivo verificar se amostras de camomila procedentes de farmácias, ervanárias, mercados e feiras da cidade de Itabira-MG, destinadas ao preparo de chás, estão dentro dos padrões de qualidade exigidos pelos órgãos normativos.
MATERIAL E MÉTODOS
Obtenção das amostras

Foram analisadas cinco marcas de camomila, adquiridas em maio de 2006, de diferentes fabricantes, procedentes de drogarias, farmácias e ervanarias de algumas localidades de Itabira - Minas Gerais. As marcas foram numeradas e classificadas de acordo com a procedência:

Marca 1- amostras proveniente de empresa e comercializada em farmácias; 

Marca 2- amostras produzida por “raizeiro” e comercializada em mercados e feiras; 

Marca 3- amostras produzida por “raizeiros” e comercializada em farmácias; 

Marcas 4 e 5 – amostras de cada marca provenientes de empresa e comercializada em mercados e ervanarias;

Como procedente de “raizeiros”, foram consideradas marcas produzidas por pequenos produtores, sem registro, que comercializam diretamente seus produtos. Procedentes de empresas foram consideradas marcas que apresentavam nos rótulos nomes e endereços dos produtores, incluindo número de CGC.
Todas as marcas foram analisadas através das técnicas preconizadas pela Farmacopéia, 1996 e pela literatura especializada. Foram analisadas três amostras de cada marca (triplicatas). 

Estudo da identidade botânica

Amostras das diferentes marcas foram analisadas macro e microscopicamente, buscando identificar as características morfológicas descritas na literatura para a espécie. 
Análise organoléptica

Foram estudadas em cada amostra as características relacionadas à cor, odor, sabor e textura das amostras. 
Teor de matéria estranha
Procederam-se aos ensaios de acordo com a monografia oficial do fármaco, constante da Farmacopéia, 1996 as quais apresentam caracterização para ensaio de pureza de flores estranhas e matéria orgânica estranha. Analisaram-se cada amostra com o auxílio de lupa, observando a existência e a quantidade de capítulos de outras plantas. A Farmacopéia, 1996 exige a ausência deste contaminante. Cada amostra passou pelo processo de homogeneização utilizando tamises 20, 18 e 14. Foi feita a análise buscando-se detectar a presença de matérias estranhas à droga, outras partes da planta (pedúnculos) e insetos, bem como os produtos de seu metabolismo. A Farmacopéia, 1996 admite um máximo de 5 % deste material. 

Teor de cinzas

O teor de cinzas consiste na carbonização do material até cinzas. O peso além do limite estabelecido é indicativo da presença de material inorgânico adulterante, como areia, terra ou pedras. A Farmacopéia, 1996 admite um máximo de 14% de cinzas totais. 

Na análise de determinação do teor de cinzas pesaram-se, com precisão, cadinhos de porcelana secos e previamente tarados. Os cadinhos foram levados por duas horas à mufla sendo pesados e colocadas no dessecador por uma hora. Após isso, pesaram-se, com precisão, 2 g de cada amostra que foram colocadas nos cadinhos dessecados. O material foi incinerado em mufla, a ± 450º C, por um período de no mínimo 5 horas. Posteriormente as amostras foram levadas por 30 minutos ao dessecador sendo pesadas e novamente colocadas na mufla, repetidas vezes, até peso constante. 

O cálculo da cinza foi realizado como a porcentagem da massa inicial, de acordo com a seguinte expressão:

% perda = massa final da amostra – cadinho dessecado
Teor de cinzas = massa final da amostra –cadinho dessecado X 100

                           Peso da amostra
Os resultados de todas estas análises foram comparados como os exigidos para a espécie na Farmacopéia, 1996.
Teor de umidade

Para determinar a quantidade de água em cada marca, pesaram-se, com precisão, cadinhos de porcelana secos e previamente tarados. Os cadinhos foram levados por uma hora à estufa sendo pesados e colocadas no dessecador por meia hora. Pesaram-se com precisão, 2 g de cada amostra e colocadas nos cadinhos dessecados. O material foi dessecado em estufa, a 100º C ±, por um tempo mínimo de 3 horas. Posteriormente as amostras foram levadas por 30 minutos ao dessecador sendo pesadas e novamente colocadas na estufa repetidas vezes, até peso constante. 

O cálculo da umidade foi realizado como a porcentagem da massa inicial, de acordo com a seguinte expressão:

% perda = massa final da amostra – cadinho dessecado 
Teor de umidade= peso da amostra – % de perda X 100
                             peso da amostra

Os resultados destas análises foram comparados como os exigidos para a espécie na Farmacopéia, 1996 que admite um máximo em torno de 14 % para a camomila.
RESULTADOS
Estudo da identidade botânica

Todas as cinco marcas apresentaram características macroscópicas e microscópicas correspondentes a capítulos florais de Matricaria recutita L. (Asteraceae). A maior parte dos capítulos florais se encontravam inteiros conforme o exigido pela Farmacopéia, 1996, mas foi verificada em todas as marcas a presença de capítulos florais contundidos (destruídos), incluindo-se nos limites desta legislação (Tabela1). 

Análise organoléptica

Todas as cinco marcas da camomila apresentaram a cor das flores centrais amarelas e as marginais de corola ligulada branca, odor aromático e agradável e sabor levemente amargo característicos da espécie Matricaria recutita L. (Asteraceae).

Tabela 1 – Estudo da identidade das marcas de camomila comercializadas na cidade de Itabira – MG.

	Parâmetros avaliados 
	Marca 1
	Marca 2
	Marca 3
	Marca 4
	Marca 5

	Apresentaram características de capítulos florais de M.recutita
	sim
	sim
	sim
	sim
	sim

	Quantidade de capítulos florais contundidos
	6%
	17%
	10%
	17%
	14%


Teor de matéria estranha
Na análise das impurezas em nenhuma marca foi detectado a presença de flores estranhas correspondentes a capítulos florais de Matricaria recutita L. (Asteraceae).

Observou-se que todas as marcas excederam o teor máximo de 5 % exigido pela Farmacopéia, 1996. Foram encontradas matérias estranhas à droga, como outras partes da planta, principalmente pedúnculos, em todas as marcas e encontrados insetos em 1 amostra das marcas 2 e 4. A marca 2 chegou a apresentar mais que o dobro de matéria estranha permitido pela Farmacopéia, 1996 (Tabela 2).

Teor de cinzas totais

Na análise dos teores de cinzas totais todas as marcas tiveram os teores entre 7% e 8%, o que se encontra dentro dos padrões exigidos pela Farmacopéia, 1996 que devem ser inferiores a 14% para a camomila (Tabela 2).

Teor de umidade 

Na análise dos teores de umidade somente as marcas 1 e 2  se encontraram dentro dos padrões exigidos pela Farmacopéia, 1996, a maioria excedeu o teor máximo que é de 14 % (Tabela 2). 

Tabela 2 – Análise dos teores de matéria estranha, cinzas e umidade das marcas de camomila comercializadas na cidade de Itabira – MG.

	Parâmetros avaliados 
	Marca 1
	Marca 2
	Marca 3
	Marca 4
	Marca 5

	Teor de matéria estranha
	6,0%
	10,7%
	7,5%
	9,3%
	7,7%

	Teor de cinzas
	7,5%
	7,8%
	7,6%
	7,6%
	8,8%

	Teor de umidade
	11,3%
	13,6%
	25,0%
	20,6%
	16,5%


DISCUSSÃO
O estudo da identidade botânica evidenciou que todas as marcas apresentaram as características morfológicas descritas na literatura para a espécie Matricaria recutita L. (Asteraceae). Resultados semelhantes foram encontrados por BRANDÃO et al. (1998) ao analisarem 27 amostras de camomila comercializadas na cidade de Belo Horizonte – MG e por DUARTE & LIMA (2003) ao analisarem oito amostras de camomila de diferentes fabricantes comercializadas na cidade de Curitiba - PR onde evidenciaram que todas as amostras de camomila eram constituídas da genuína M. recutita.
 Em relação ao estudo dos capítulos florais a maioria das marcas se encontraram dentro dos padrões exigidos pela Farmacopéia, 1996 que preconiza que a camomila deve ser constituída de capítulos florais inteiros. Os resultados das amostras analisadas por BRANDÃO et al. (1998) foram diferentes, pois na maior parte das amostras estes se encontravam bastante contundidos (destruídos), indicativo de manuseio excessivo e má conservação. 
Com relação à análise organoléptica todas as marcas apresentaram características relacionadas à cor, odor e sabor correspondentes a M. recutita. Resultados semelhantes foram encontrados por NASCIMENTO et al. (2005). Este odor característico é dado pelo óleo essencial desta espécie constituído por mais de 120 substâncias químicas, dentre terpenóides, flavonóides e outros. (BORSATO et al., 2005).
Quanto à determinação de matéria estranha todas as marcas excederam o teor máximo exigido apresentando outras partes da planta, principalmente pedúnculos, e até insetos em 1 amostra das marcas 2 e 4. BRANDÃO et al. (1998) relata, no seu estudo, que os pedúnculos não contêm os constituintes ativos e sua presença contribui para aumentar o peso total do produto. Do mesmo modo, nos estudos de DUARTE & LIMA (2003) a maior parte das amostras excedeu o teor máximo de 5% de pedúnculos ou corpos estranhos.
O excesso de elementos estranhos indica mal preparo da droga vegetal, geralmente praticado por produtores que procuram ganhar no peso do produto a ser comercializado. Contudo, quando se trata de grande quantidade de pedúnculos, pode revelar dificuldade no processo de coleta do capítulo floral que, por mais cuidadosa que seja, acaba incluindo essa matéria estranha, raramente expurgada (DUARTE & LIMA, 2003).
Na análise dos teores de cinzas totais todas as marcas se encontraram dentro dos padrões exigidos, semelhante aos resultados analisados por BRANDÃO et al. (1998) e BATISTIC et al. (1989). Este ensaio permite a verificação de impurezas inorgânicas não-voláteis, tais como areia e terra, que podem estar presentes no pó da planta quando não é feita uma lavagem adequada do material vegetal ou foram provenientes de falsificações (SIMÕES et al., 2004).
Na análise dos teores de umidade a maior parte das marcas excedeu o teor máximo exigido, fato que se assemelha ao encontrado em outro estudo (NASCIMENTO et al., 2005). Os vegetais contêm naturalmente, uma certa quantidade de água, que subsiste após a secagem das plantas. Interessa conhecer esse valor, porque é um índice que está relacionado à boa preparação e representa uma garantia de conservação do vegetal (LOPES, 2002). 

 De fato, o excesso de água nas amostras é prejudicial a sua qualidade, pois favorece a atividade enzimática e promove a proliferação de microrganismos e a deterioração do material vegetal, que poderão decompor os princípios ativos da planta, além de produzir substâncias que se ingeridas podem provocar intoxicações (BACCHI, 1996).

Resultados diferentes foram encontrados por BRANDÃO et al. (2002), em cujo estudo, as amostras apresentaram-se excessivamente dessecadas (menos de 8% de umidade) e sem os aromas característicos de cada espécie, sugerindo a utilização de métodos de secagem inadequados. O excesso de calor para secagem de materiais botânicos é prejudicial, especialmente para as espécies em análise, cujos marcadores químicos são os óleos essenciais, substâncias químicas que volatilizam mesmo à temperatura ambiente.

Deste modo, conclui-se que não existe uma padronização adequada do processo de secagem adotado pelos produtores. As plantas coletadas são secadas de maneira precária, perdendo muitas vezes as substâncias ativas, seja pela contaminação devido à umidade ou pela secagem excessiva. 

Continuando o processo, este material seco é vendido a distribuidoras, que o repassam a empresas que produzem extratos vegetais ou às farmácias. A população irá comprar estes produtos, sem ter condições de verificar se estas são adequadas ou não.

A camomila é uma das plantas mais estudadas, conhecidas e utilizadas na medicina tradicional em todo o mundo. Mas grande parte da população que faz uso desta planta desconhece a necessidade de padronização e pode não obter o efeito desejado, devido principalmente a falta de padronização e controle de qualidade das plantas que são comercializadas.
CONCLUSÃO
O principal fator que coloca as marcas analisadas fora dos padrões de qualidade exigidos pela Farmacopéia Brasileira é a quantidade de matéria estranha (pedúnculos) e a umidade o que indica falhas no preparo desse fármaco vegetal, provavelmente durante os processos de coleta, seleção e secagem dos capítulos florais. Isso é um fato preocupante, pois compromete a importância que essa e outras plantas medicinais podem representar na saúde pública brasileira, e confirma a necessidade urgente da vigilância de fitoterápicos e plantas em Itabira.  
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